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Desenvolvimento econômico e desigualdade regional: 
origens do caso brasileiro 

Na!haniel H. Leff * 

Com o crescente interêsse pela eqüidade e distribuição da renda no pro­

cesso de desenvolvimento econômico, considerável atenção tem sido fo­

calizada na distribuição quantitativa das rendas. Todavia, em alguns casos, 

grande parte da variação na distribuição de renda dentro de um país 

pode ser explicada pelas amplas disparidades nos níveis inter-regionais de 

renda per capita. A presença de desigualdades regionais no processo do 

desenvolvimento econômico foi. naturalmente, muitas vêzes notada e várias 

teses foram propostas para explicar o fenômeno. 1 Contudo, por falta de 
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análise histórica, a pertmencia empírica dessas teses não é clara. 2 Assim. 
nem sempre se sabe se tais desiguadades slo geradas por características 
intrínsecas do processo de desenvolvimento (por exemplo, "efeitos reper­
cutentes"), ou se constituem essencialmente o resultado de uma diferença 
acidental nos níveis de renda iniciais antes do surto de moderna industria­
lização. Neste ensaio consideraremos as origens da desigualdade regional 
num dos casos de desenvolvimento dispar que é freqüentemente citado: 
as regiões l\ordeste e Sudeste (Rio de Janeiro e São Paulo). Alternativa· 
mente, esta obra aplica-se a uma questão mais geral do desenvolvimento , 
econômico - o fracasso do :!'\ordeste brasileiro em se desenvolver durante 
extenso período em que a outra região principal do país, o Sudeste, rea- _ 
lizava notável progresso econômico. 3 

Em vista da limitada disponibilidade de dados sôbre o Brasil no século 
XIX as hipóteses avançadas neste ensaio só podem ser consideradas ten­
tativas. Entretanto, por causa da importância do fenômeno discutido, 
poderá ser compensador analisar os fatôres causais que parecem ter per­
tinência nesse caso de desigualdade regional. Como veremos, muito da 
explicação parece relacionar-se com a atuação de considerações de van­
tagem comparativa e de área de moeda ótima, nas condições do Brasil 
do século XIX. De maneira mais geral, a experiência histórica também 
coloca em evidência as questões que vêm sendo suscitadas acêrca da 
conveniência, nas condições atuais, da união monetária para alguns dos 
países hoje menos desenvolvidos. 

O diferencial econômico entre o Nordeste e o Sudeste do Brasil não 
é fenômeno recente, remontando ao século XIX. ::\'0 fim do século XVIII, 
o ~ordeste não parece ter sido uma região relativamente atrasada dentro 
do País. Aliás, eminente historiador econômico brasileiro, Roberto Si­
rnonsen, menciona o Sudeste como tendo estado em profunda crise econô­
mica. 4 Entretanto, já na década de 1850, os níveis de produção per capita 

no Sudeste eram mais altos que no ~ordeste. Um maior produto de valor 
marginal conjunto da mão-de-obra e capital no Sudeste é demonstrado 

• 

~ Entretanto. como cxcmplo dI' um ('$tudo histórico de desigualdades regionais. ,'er EC".-o\n, R. S. The .. 
:'\orth·South differential in Italian C'Conomic dneJoprncnt. Jornal of Econom;c llislory XX, Jun. 
1961. 

3 Para dados acêrca da extensão em que até o meio do século XX o desen'"ohimento econômico 
bra,i1eiro concentrara-sc no Sudeste, \Cr ROBOCK, Stdan. Bra;:jl's dn,~loPing Xorth~a5t. \\'a,hington, 
Brooing" 1963. 

, \'cr SI!oIO .... sr.s, Roberto C. Hüt6ritJ l"cOnômica do Brasil. 4. ed., São Paulo. 1962_ p. 3i5·80. f: 
mcsmo p<»Shel que o Nordeste tcnha sido relati\"amcnte próspero. Em 1 i96, o ,"alor da, exportações 
nordestinas ultrapassou o dôbro das do Sudeste (ibidem, p. 294). enquanto, como obscn"amo, adiante, 
a difcrença na população era muito menor. 
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pela capacidade dos plantadores da região de deslocar, por seu poder 
aquisitivo. uma grande percentagem da mão-de-obra escrava (e o capital 

nela invertido) do Kordeste, apesar da existência de elevadíssimos custos 

de transporte inter-regionais. 5 Rendas per capita superiores no Sudeste 
também são sugeridas pelo fato de que, quando começou a imigração euro­
péia em grande escala para o Brasil, os imigrantes eram atraídos principal­

mente para o Sudeste. 

A introdução de significativo diferencial regional de renda implica 
que a renda per capita das duas regiões cresceu a taxas notàvelmente 
diferentes. ;\ taxa de crescimento relativamente baixa no Nordeste du­
rante o século XIX foi às vêzes atribuída às condições precárias da forma­
ção do capital humano na região. Isso, por sua vez, tem sido explicado em 
tênnos da alegada prevalência da escravidão na região e das condições po­
líticas e sociais que militavam contra o investimento na educação dos es­
cravos. Essa alegação não é convincente, pois a escravidão também estava 
muito difundida no setor exportador, de mais alta produtividade, do 
Sudeste. Realmente, já na época em que a escravidão era abolida no 
Brasil, em 1888, aproximadamente 75~~ da população escrava do país 
se concentravam, não no Nordeste, mas no Sudeste. 6 

Antes, a disparidade das taxas regionais de crescimento da renda pa­
rece ter-se relacionado, pelo menos parcialmente, com as importantes di­
ferenças no crescimento de exportações dos produtos em que se especia­

lizaram essas regiões, particularmente café no Sudeste, e açúcar e algodão 

no Nordeste. 7 Inteiramente independente de possíveis contrastes em efei­

tos de vinculação entre os diversos produtos de exportação, a dessemelhan­
ça nos índices de crescimento das exportações foi suficiente para justificar 

diferenças significativas no ritmo de desenvolvimento regional. 

A tabela I apresenta os dados referentes à queda brusca da partici­
pação do açúcar e algodão nas receitas de exportação totais do Brasil 

1> Ver os dados apresentados na seção 5 . 

& :Essa cifra é tirada de CUócUAS, J. Pandiá. A poiíti(tJ mOll~tarja do Brasil. trad. de Thom.az 
Newlands :'IOeto da edição de 1910 de La politiqut! mOlldaiu du Brbil. São Paulo, 1960. p. li9. Não 
existe disponh-el uma análise das populações regionais para o ano de 1888, mas como indica. a 
tabela 3, os e5Cra\'OS pro\'à,'elmente também constituíam uma propon;ão muito mais alta da popu· 
laç50 do Sude'ste que do :'IOordeste. 

f Compare.se uma sugestão semelhantc dc Saw:,;sE:';. Hi.!tÓrja ~wllQmica do Brtuil. São Paulo, 
p. 405, 4.14·36. :Sos albores do século XIX, o Sude'ste brasileiro também exporta\'a algum açúcar; 
e após alterações significath'as no preço relath-o durante o segundo têrço do século XX, o Sudeste 
tornou-se mais uma \'ez importante produtor de açúcar e algodão. Toda\'Ía, durante maior pane 
do século XIX, estas safras ficaram predominantemente no ::\ordeste, ao passo que o Sude'ste se 
especializa,-a em café. 

DESE.\TOLl·I.UEXTO ECO.\'ÓMICO E DESIGL"ALDADE. 5 



durante o século XIX. 8 Como indicam as cifras, no início do período, o 
açúcar e algodão, que eram produzidos principalmente no Nordeste, res­
pondiam por quase metade das receitas de exportação. Todavia, em 1912-
1914, sua contribuição já caíra para uns 3C;o.!) Em contraste, o café au· 
mentou sua quota das exportações totais e cresceu para dominar o comér­
cio exterior do Brasil. 

TABELA 1 

Participação do algodão, açúcar e café na receita brasileira total de exportação 

(Percentagem) 

Produto 1821-23 1871-73 1912-14 

Algodão 25,8 16,6 2,9 

Açúcar 23,1 12,3 0,3 

Café 18,7 50,2 60,4 

Essa mudança na com?Jsição das exportações refletiu as diferenças 
acentuadas na taxa de crescimento de exportações de tais mercadorias du­
rante o século XIX. A tabela 2 apresenta dados relativos às taxas de cres­
cimento tendenciais exponenciais, ?Jr ano, da relação de trocas da renda 

para exportações brasileiras de algodão, açúcar e café entre 1822 e 1913. 
Para permitir certo grau de desagregação, no decorrer dêsse longo espaço de 
tempo, também foram calculadas equações de tendência para tais séries 
em dois subperíodos, divididos no ano da depressão mundial de 1873. 
Como indicam os dados da tabela 2, as eXJX>rtações de café aumentaram a 
uma taxa anual bem superior à do algodão e açúcar no período prece­
dente. Após 1874, a disparidade no crescimento das exportações foi ainda 
mais sensível. O café continuou a se expandir, enquanto o algodão não 

~ A principal fonte u~da neste trabalho é o .inuário Estatütico (Rio de Janeiro, 1941) do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística. t..ste ap~nta os dados (disponiH"is desde 1821) 5Ôb~ o 
'alor das exportaçÕe! e sõbrc a laxa de câmbio. 

~ j\s exportações de algumas outras mercadorias produzidas no Nordeste, notà,-elmente o cacau, 
expandiram·se durante o século XIX. EnlretaDlo, mesmo em 1912·14, o cacau ainda representaya 
3% das receitas br3.!i\eiras totais de o:portação. De um modo mais geral, um cômputo aproximado 
(baseado na hipótese de que lôda' as exportações brasileiras de açúcar, algodão. fumo e cacau e 
metade de suas exportaçõcs de couro pro,-inham do :\'ordeste) indica que a participação nordestina 
nas receilas tOlais df' exportação brasileira caiu de aproximadamente 60% em 1821-23, para 36% em 
1871-73 e para lJ ~ em 1912·14. O principal fa:or dêsse declinio foi, como apontamO!! DO texto, a 
Queda aguda nas exportações de açúcar e algodão. 
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apresentava qualquer tendência. As vendas ultramarinas do açúcar, todavia, 
experimentaram declínio absoluto, a uma taxa acelerada. 10 

TABELA 2 

Taxa percentual de crescimento da tendência anual nas relações de troca da renda 
do algodão, açúcar e café brasileiro, 1822-1913 

Produto 1822-1913 1822-1873 18i4-1913 

Algodão 1,4 4,1 • 
Açúcar • 2,3 7,0 

Café 5,0 6,2 3,6 

o "alor t da relação da tcndência não é significatho ao ni"e! de 0,05. O índice p ... usado no 
cômputo da série de relação de trocas da renda é o índice de preços de exportação (preços de 1880) 
da Grã·Bretanha, principal forncredor estrangeiro do Bf3.5i1. t.sse índice acha·se disponi\'d em 
IWLAB, Albert H. Economic t'l~mNlts in th~ pax Britannica. Camhridge, Mau. 1958. p. 94·98. 

Xot.a: Depois de 18iO, os custos do transporte internacional caíram, de modo que os pre~os de 
importação bf3.5ileiros puderam melhorar em margem maior que a indicada pelo movimento dos 
preços de exponação brit.ânicos. A queda em custos de transporte internacional, toda\'ia, afetou as 
despesall de importaçãO tanto do XordeSle como do Sudeste em medida mais ou menos igual. Con· 
seqüentemente, o ponto principal da tabela 2 - a grande disparidade nas taxas em que a renda 
dessas exportações 5e dest'D\oheu - não fica alterado. 

o crescimento das exportações foi de especial irnJX>rtância para o 
Brasil no século XIX, pois, como se discute em outro lugar, os principais 
artigos de exportação do país eram produzidos elI\ condições que pro­
piciavam alto multiplicador de comércio externo. 11 Portanto, as tendências 
nas divisas de exportação eram ampliadas em seu efeito sôbre a re~da 

10 Essas cifras sóbre as \'endas ultramarinas de açúca.r e algodão não oferecem um quadro com· 
pleto do CJ1'"!(:imento da exponação de tai~ produtos no Xordeste, poi~ uma fração crescente da 
produção regional era \endida no Sudeste brasileiro. Entretanto, não existem informações de que 
tenha ha\'ido fluxo continuado de capital do Sudeste para o :'\ordes:e. Assim, uma contrapartida 
dessas nndas inter· regionais do Nordeste seria necessàriamente a exportação do Sudeste para o ~or· 
des:e. Conseqüentemente, os dados da tabela 2 sôbre as principais mercadorias exportadas de5Sas 
regiões fornecem de fa.to uma idéia aproximada das taxas relatÍ\';u de crescimento da exportação no 
Sudeste e no :\'orde~e. Ademais, o declínio nas exportações ultramarinas do Sordeste reduziu seu 
acesso ao capital estrangeiro que financia\'a o comércio de exportação do Sudeste e que fornecia tam· 
bém algum capital para a indu!!rializaçlo desta região. Sõbre as ath'jdades de exportação e impor­
tação como fonte de capilal para a industrialização no Sudeste, \'er DL",". n·arren. The índustriali;atioll 
o/ ~o Paulo, 1880·19/5. Austin, 1969. eap. 1 e 4. 

U Ver lEFF, Xathanicl H. Tropical nade and de\'clopment in the nineteenth·centuf): the Brazilian 
aperieoce. 19iO, mimeogr. e l.ong·term Brazilian ecooomic dC'o·elopment. Th~ ]olJn1al o/ Ecollomic 
History. p. 4i9·85, se1. 1969. A produthidade de maior \alor do 5etor exportador no Brasil (e a 
importância dêsse setor para o crescimento da economia) é indic.ada pela concentração da mão·de-obra 
esCTa"t"a do pais nas ath'idades exponadoras em cotejo com a outra atÍ\'idade principal da economia, 
a agricullura doméstica. 
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regtonal. o ritmo díspar de crescimento das exportações associava-se de 
fato a significativas diferenças no desenvolvimento industrial e na urba­

nização das duas regiões_ 
Com o crescimento da renda regional e um mercado doméstico ba­

seado nas exportações de café, a industrialização do Brasil que se iniciou 
após 1850 também concentrava-se nas províncias do Rio de Janeiro e São 
Paulo. Em reflexo do maior crescimento nas atividades secundárias e ter­
ciárias, a urbanização prosseguiu em ritmo mais rápido no Sudeste. No 
Censo de 1872, a população combinada das cidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo já era 50% maior que as da Bahia e Recife, as duas principais 
cidades nordestinas. 12 Consideradas em relação às populações das duas 
regiões na época, essas cifras indicam uma taxa de urbanização 65'/0 su­
perior no Sudeste. Ademais, de 1872 para 1900 a população do Rio de 
Janeiro aumentou à taxa anual de 3,7~, enquanto São Paulo crescia 
8,3'/0 ao ano. Em contraste, a população de São Salvador cresceu a 2,2%. 
ao passo que a do Recife pràticamente estagnou, levando a uma diferença 
ainda maior no desenvolvimento da urbanização por região. 

O rápido desenvolvimento do Sudeste ocorreu enquanto a renda per 
caPita para todo o país aumentava apenas a uma taxa baixa antes de 
1900. 13 No comêço do século XIX, a região Sudeste possuía mais de um 
térço da população total do Brasil, enquanto o Nordeste tinha aproxima. 
damente a metade. Como a renda per caPita de todo o País é uma média 
ponderada para as diversas regiões, o rápido crescimento do Sudeste, com 
seu pêso mais que negligível, implica a estagnação dos níveis de renda per 
capita do Nordeste. Realmente, Celso Furtado (êle próprio do Nordeste) 
considerou plausível sugerir que as rendas per capita da região diminuí­
ram efetivamente, de maneira que o Nordeste sofreu declínio não só re­
lativo como também absoluto durante o século XIX. H De qualquer forma, 
como resultado de sua pobre experiência durante o século XIX, o Nor­
deste iniciou o século XX em níveis relativamente baixos de renda e sa­
lários. 15 

U Calculado a panir dos dados em GL-\HAM, Ricbard. Britain al1d the onut 01 mockrl1ization in 
Brasil, 1850·1911. Cambridge, 1968. p. 32. Dados sõbre a distribuição regional da população do Brasil 
~o apre5entados na tabela 3 da seção 5. A grande ex.ten~o da urbaniLação no Rio de Janeiro 
e\'identemente refletia em parte o fato de que ali se localil;na o Go"êrno central. 

~ Ver estimath'as apresentadas em LEFF, Xathanid H. Income growth in minctcentb centur~ 

Brazil. 19iO. mineogr. 

li Ver Fl. ... TAOO, Celso. Formação t'(onumi,a do BrtlJi(. 5. ed. Rio, 1963. p. liS. 

];i Em 1889, o cônsul britânico em Pernambuco comunicou que a mIo·de·obra ali era mais barata 
que no mundo inteiro, exceto a Ásia. bso é citado em CALLOWAY, J. H. Tbe last yean of sla"ery 
on the sugar plantations of NonheaSl Brazil, Hi5Panic Aml'rican Hislorical Rn·i~u·, (a sair). n. 54. 

8 R.B.E. 1}72 



A discussão antecedente suscita algumas perguntas óbvias. Por que as 
exportações brasileiras de açúcar e algodão foram tão mal em comparação 
com as do café durante o século XIX? Além do mais, não seria o desem­
penho relativamente inferior das exportações do Nordeste apenas um sin­
toma superficial que refletia profundas diferenças nas aptidões sociais ou 
psicoculturais para o desenvolvimento econômico entre o Nordeste e o 

Sudeste? 

O crescimento relativamente tardio das exportações de açúcar e algo­
dão parece surpreendente, pois a demanda dê~es dois produtos, nos prin­

cipais países avançados. expandiu-se enormemente durante o século XIX. 16 

Algodão e açúcar há muito eram produzidos no Brasil; e, pelo menos 

quanto ao açúcar, o século XIX viu notável aumento na área cultivada 

do Nordeste. 17 Em ambos os produtos, todavia, o Brasil teve participação 

pequena e decrescente nos principais mercados mundiais. O Brasil forneceu 

apenas 13<;;, das importações de algodão bruto da Grã·Bretanha na década 

de 1820; 7<;;' na de 1830; e sOmente 3<;;, na de 1840. Em seguida à crise 

mundial de escassez de algodão nos anos de 1860, a fração brasileira do 

mercado montou a 10% das importações britânicas na década e 9% na 

de 1870. ~Ias já na década seguinte a cifra caíra para 6~o. 18 Quanto ao 

açúcar, durante o século XIX o Brasil forneceu menos de 1070 da expor· 
tação mundial e essa participação caiu para menos de 2% na década de 

1880. '9 

Numerosas explicações têm sido sugeridas para o crescimento relati· 
vamente inferior das exportações brasileiras de açúcar e algodão no século 
XIX. Entretanto, como expomos a seguir, essas explicações não convencem 

de todo. Examinemos, portanto, em maior detalhe, as condições que afe· 

taram as exportações brasileiras dessas mercadorias, para fornecer uma 

lG A expansão da demanda mundial de algodão. pw\ocada tanto pelo aumento de renda como 
pelos p~os dCCTt'SCentt'S dos tecidos de algodão. é fato conheddo. O consumo mundial de açúcar 
também parece ter aumentado destacadamente. Entre 1832·1842 e 1858·1862, por exemplo. o comumo 
pn capita de açúcar na Gri·Bretanha aumentou 11 5,"c , e de 280% do mesmo período ba-;e até 

I 18i8·1888. l:ssas cifras são calculadas a partir dos dados em I,.lAH, Albert H. Eeonomic d~m~'7Its in 
th~ pax Britannica. Cambridge, ~fass. 1958. p. 143. 

lt Ver GAll.OWAY, J. H. The sugar induSlO' of Pernambuco during the nineteenth century. Annab 
0/ rhe A5Sociation of Ammean G~ogTaphnsj 58: 292·95, jun. 1968 

111 ~ dados são de MA~~, James A. Th~ cotton ITad~ of GT~at BTitain. London, 1960. p. 43; 
reimpres50 em 1968. e dos dados go\'ernamentais dos Estados l;nidos citados em Co~J.AD, Albert et alii. 
Slnery as an obstade to economic grov.-th in the Cnitro State,: a panel discussion. Th~ JouTnal of 
Economic HislOTY XXI'U, p. 529, dez. 1967. 

19 ~ dados são do estudo de EtsE~BEJt.G, Peler. The sugar industn- of Pernambuco, 1850·1889. 
Tese de Ph. D., l,;nh"enidade de Columbia, 1969. 
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explicação mais satisJatória dessa infeliz expenencia no comércio e desen­
volvimento do século XIX, que também influiu no surgimento de desi­
gualdades regionais no processo desenvoh'imentista brasileiro. 

Uma explicação do desempenho relativamente precário das expor­
tações brasileiras de algod.lo e açúcar vem sendo fei ta em têrmos de limi­
tações (não do mercado) do lado da demanda. Em particular, Roberto 
Simonsen sugeriu que as exportações brasileiras para alguns dos principais 
mercados mundiais foram prejudicadas por causa das preferências colo· 
niais impostas pelos britânicos, franceses e holandeses a favor das impor­
tações provenientes de seus próprios impérios. 20 Por exemplo. um tratado 
de l8IO entre o Brasil e o Reino Unido excluía o açúcar, fumo e cafe' 
brasileiros do mercado britânico durante a primeira metade do século. 

As políticas coloniais indubitàvelmente influenciaram a distribuição 
geográfica das exportações brasileiras durante o século XIX. Todavia, em 
relação ao problema em pauta, a interpretação de Simonsen deixa sem 
resposta diversas indagações. Por exemplo, por que o algodão brasileiro, 
que não foi excluído do mercado mesmo antes do advento do livre co­
mércio, apresentou resultados tão pobres no mercado britânico? E, da 
mesma form.a, por que as exportações brasileiras de café para o mercado 
estadunidense (que não ficou restrito durante a maior parte do século) 
cresceram muito mais ràpidamente que aS exportações brasileiras de açúcar 

para os Estados Unidos? Em tênnos mais amplos, não está claro como as 

restrições coloniais a favor de outras regiões exportadoras tropicais explicam 

as diferenças destacadas nas taxas de crescimento das exportações brasilei­

ras por produto durante o século XIX. 

Outras explicações atribuem os maus resultados das exportações bra­

sileiras de açúcar c algodão às condições da oferta. Por exemplo, um 
observador britânico contemporâneo sublinhou a importância das carên­

cias de mão-de-obra que afetaram a produção do algodão brasileiro depois 
da interrupção, em 1850, da importação de escravos do ult~amar. 21 En­
tretanto, a participação das exportações brasileiras de algodão no mercado 
britânico também declinara durante o período anterior de importação 
maciça de escravos da África. Igualmente, outros autores sugerem que os 

altos custos do transporte interno da era anteferroviária limitaram as 

exportações de algodão.2:! ::\'0 entanto, após a queda dos preços de trans-

~ Ver SIWOSSES. Húlón·a econômica do Brtl5il. p. 4W-6. 434·6. 

::l :\I.-\ss. Tllr wtlo" lradr 0/ Grt'at Britain, p. 86. 

~ STEI!'õ, Stanley J. Thr Bra;ilian (0110" ma"l/forturr. Cambridge, ~fass. 19-56. p. 221-2. 
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porte ocasionada pela implantação das ferrovias, não houve qualquer 
aumento duradouro na participação das exportações brasileiras de algodão 
no mercado britânico. 

Outra explicação. de caráter mais geral. focaliza as condições .socio­
culturais e o comportamento não econômico ou não adaptativo alegada­
mente associado à sociedade possuidora de escravos como a do Nordeste 
brasileiro. Essa interpretação ignora o fato de que o café no Sudeste tam­
bém era produzido por escravos numa sociedade dominada pelos planta­
dores. Ademais, cabe aqui destacar os resultados das equações de resposta 
da oferta que foram calculadas para o açúcar e algodão, e para as demais 
exportações brasileiras do século XIX." l'.sses resultados de modo geral 
não indicam o processo de ajuste mais demorado para os bens produzidos 

f no Nordeste que para as demais exportações brasileiras. 

• 

, 

Uma versão diferente dêsse argumento sugere que, embora os planta. 
dores nordestinos tenham demonstrado iniciativa empresarial e ausência 
de inflexibilidade de oferta com determinadas funções de produção, em­
pecilhos sociais e culturais retardaram a acolhida da nova tecnologia. Os 
produtores brasileiros de algodão eram, de fato, tecnologicamente atrasa­
dos em comparação com os produtores de outros países. 24 Similarmente, 
no açúcar, o ~ordeste arrastou-se com atraso de duas ou três décadas em 
relação a Louisiana e Cuba na introdução de inovações técnicas no pro­

cesso de moagem e na conversão da fôrça hidráulica para o vapor. 25 ::Esse 

comportamento não fXlde sempre ser atribuído à existência de diferentes 
preços-fatôres relativos no Brasil, pois algumas das inovações apresentavam 

a vantagem de fXlupar não só a mão-de-obra, como também o capital. 

::Esse argumento sugere que se valia a pena para outros produtores -

os quais, é de se supor, enfrentavam condições de custo semelhantes às do 

Brasil - introduzir essas inovações tecnológicas. o fracasso dos plantadores 

nordestinos em fazê·lo reflete um comfXlrtamento não econômico devido a 

empecilhos culturais. Essa interpretação presume que os resultados dos pro-

dutores eram determinados principalmente pelos preços internacionais e 
não leva em conta o fato - teremos mais a dizer sôbre isso adiante - de 

que os preços recebidos pelos produtores brasileiros também eram afetados 

!li LEFF. TTopicallrade and dn,âopm~nt. 

:%1 Ver Snls. Th~ Bratilian co/ton mtJn/ilactul-~. p. 223. Simonsen também salientou a importância do 
atra80 técnico brasileiro em relação ao~ Estado~ l"nidos. Atribuiu a '·,,·it-órlil norte-americana" no 
mercado internacional do algodão principalmente à im'enção do dacaroçador de algodão de EU 
\\'hitne)". Ver História Econômica, (25): 370. 

!;; Ver EiSESBIJI.C. Th~ .lugar jndus/r)" 01 Prrnt,mbuco. up. 3. 
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pela taxa de câmbio, usada para converter os preços esterlinos para a moe­

da nacional. Por outro lado, essa ênfase sôbre o alegado atraso cultural dos 

plantadores nordestinos não se coaduna com os resultados dum episódio 

nas décadas de 1870 e 1880, quando o Govêrno brasileiro tentou deter o 

declínio do Nordeste promovendo a introdução da moderna tecnologia do 

açúcar por companhias estrangeiras,:!G O Govêrno teve considerável difi­

culdade em arranjar investidores estrangeiros (que presumivelmente não 

se constrangiam com as tradições culturais do Nordeste) que aceitassem 

as concessões oferecidas. Além disso, muitas das emprêsas que finalmente 

se lançaram utilizando a tecnologia mais moderna sofreram prejuízos em 

vez de auferirem lucros.::.!7 Algumas dessas usinas foram subseqüentemente 

vendidas, na base de valôres depreciados, a proprietários brasileiros, e as 

novas usinas continuaram a operar. Todavia, a introdução da nova tec­

nologia não conseguiu sustar o declínio dramático das exportações brasi­
leiras de açúcar, cujo valor decresceu a uma taxa de tendência anual de 

9,2% entre 1881 e 1913. 28 

Pelos motivos expostos, as explicações anteriores não satisfazem, En­

tretanto, outra abordagem apresenta-se prontamente: a vantagem compa­
rativa brasileira e as taxas de lucratividade disponíveis nas diferentes ati­

vidades exportadoras do país durante o século XIX favoreceram o café, em 

prejuízo do açúcar e do algodão, Essa interpretação pareceria realmente 
singela demais para valer a pena discutir se não fôssem as concepções errô. 

neas acêrca das origens das desigualdades regionais no Brasil introduzidas 

pelas explicações anteriores, 

O Brasil não terminou a esuavidão até 1888. Conseqüentemente, os 

dados sôbre a distribuição da mão-de-obra escra\'a do país podem ser utili­
zados para fornecer uma indicação do produto de valor marginal relativo 

Z'l 1.:ma narratha dêS$C episódio, que é admir3xelmente contemporáneo no esfôrço (Qusóente de 
sal~'açáo económica e social atra\-és da modernilação tecnológica, é apresentada em GR.Ul!.M. Britain 
and the 01llet of modernization in Bra=.il. p. 149·58; EISE:\"BEIlG. The sugar ;ndwtry,. of Pernambuco. 
capo 3; e G.-\LLOW.\\', Th~ sugar i'1duJtr)' of Pemambuco in th~ n;'ld~enth ctntu')·. p. 300·2, 

=: ~Iá administração da parte de algumas firmas «trangeiras também desempenhou um papel im­
portante no fracasso dê.sse episódiO. Toda\'ia, 05 principais fatôr« responsheis parecem ter sido 
as condições econômicas que afetaram as exportações de açúcar brasileiro, discutidas nas seções se· 
guintes. 

::s Como \\'. A. Lewis apontou em mas Conferéncias Wictsell de 1969 (.l..sput-l of tropical Irad/'. 

188)·1965. Estocolmo, 1969. p. 10), os preÇOS mundiais do açúc .. r caíram entre 1883 e 1913. Toda"ia, 
a queda no ,-alor das exportações brasileiras de açúcar foi muito maior que no caso dos demais 
exponadOTCS de açúcar. O maior declínio citado por Lewis é o da ilha de ~Iaurido, onde o valor das 
exportações de açúcar caiu a uma taxa anual de aproximadamente 2'7<, Como indica o texto, o declínio 
no Brasil foi muito maior. 
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à mão-de-obra c às taxas relativas de lucratividade do capital (invertido 
em escravos) que foram empregadas nas diferentes atividades de expor­
tação . 

Durante a maior parte do século, os lucros obteníveis no algodão foram 

aparentemente inferiores aos disponíveis nas outras atividades de expor­

tação. Isso é indicado pelo fato de que o algodão geralmente não era pro­

duzido num sistema de plantação, utilizando escravos, mas plantado em 

pequena escala por indivíduos pobres demais para terem acesso ao capital 
necessário para o açúcar e outras safras. :!fi Simultâneamente, num desloca­

mento no qual o movimento dos preços relativos parece tcr desempenhado 
um papel importante, as taxas de retôrno e o produto de valor marginal 

da mão--de-obra parecem ter progredido a favor do café e em prejuízo do 
açúcar. 30 Evidência dessa mudança é fornecida pelo fato de que, durante 

o século, os cafeicultores do Sudeste puderam comprar parte da mão-de-obra 

escrava do Nordeste. 31 A tabela 3 apresenta dados sôbrc êsse deslocamento. 

Como já observamos, na época em que era abolida a escravidão, aproxima­

damente 75';0 da população escrava localizavam-se na região cafeeira dos 

estados do Rio de Janeiro, São Paulo e ~[inas Gerais. 

Essa redistribuição de fatôres para atividades de lucratividade superior 
foi, contudo, incompleta. Ainda em 1872, cêrca de 47% da população do 
país ainda estavam no l'\ordeste. 3~ Não é necessário postular a irraciona· 

, STEIS. Tht: Bra;i/ian t;o/ton manu!at:ftlrt:. p. 4i. c F:\"olution of Brazilian conoo plantation!. 
Conjuntura ECOnômica, (5): 2-1, 19iO. 

:10 O preço do café rclath-o ao a~úcar aumentou a uma taxa anual de 1,2~ entre 1828 e 18i:J. Isso 
pode ser dnido às condiçõcs de ofena no mercado internacional que propidaram aumentos des· 
proporcionalmente grandes tanto na produção do açúcar de cana como de beterraba. Os dados 
apresentados em Tropical tradt: and dn!dopmt:nt sugerem que os preços de outras mercadorias expor· 
tad:u do Brasil em relação ao açúcar aumentaram a taxas ainda superiores. Todaüa, a redistribuição 
da mão·de·obra escra\-a parece ter ocorrido principalmente do açúcar para o café. 

n Como um obsen;ador contemporâneo descre\l~u êsse mO\imento: "ili escra\os l'êm sendo absor· 
,-idos pel:u prOl-indu do Sul há anos . .t comum encontrar :Joo ou 400 dêles nas plantações de cafe 
do Rio; raramente, chega a ha,-er uma '\-intena nos latifúndios de açúcar de Pernambuco ou Pará." 
Ver S~ITH, Herbert H. Brazil, tllt: Amazona-S and tht: coas/. London, 18i9. p. 4iO. A redistribuição 
de esnuos para o Sudeste teria sido ainda maior não fôssem os impostos de exportação lançados 
por l-árias das pro\'índas nordestinas num esfôrço de parar o mo\imento. 

:= :\ proporção caiu ripidamente depois, de cinco pontos percentuais entre l8i2 e 1890. Naquele 
período, a população da regidO Sudeste cresceu a uma taxa anual de 2,:J% contra 1,4% DO Nor­
deste. Parte da diferença nas taxas regionais de crescimento demográfico renete o impacto daI mio 
grações do estrangeiro que ia para. o Sudeste. Todavia, o fato de que a taxa de crescimento demo· 
gráfico do Xordeste era. inferior i taxa natural de aumento da população de 1,6% sugere que a 
migraçl0 para fora da região pode também ter ocorrido. :\ migração interna tah'ez se acelerou como 
resultado da queda DOS custos de transporte ocasionada pelo crescimento da rêde ferroviária Deues 
anos. (Os dados sôbre a população e imigração 5ão do ~h~ISTtalO DE PUSEJA)lE.''TO. Dt:mografia. Rio, 
1966. p. :J9, 73·8; e OSODY, Oli\'l~T. A inflação brasiláTa, 1822·19_~8. Rio. 1960. p. :J08.) 
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lidade para explicar essa disparidade continuada em retornos de fatôres, 
pois havia importantes custos e óbices sôbre a redistribuição de recursos. 

Os altos custos do transporte interno entre as regiões do Brasil, natu· 
ralmente, reduziram o fluxo da mão-de-obra para qualquer diferencial 
salarial específico. 33 Custos de capital relativamente elevados, que eram 
o caso no Brasil do século XIX, 34 também diminuíram o montante do in­
vestimento em migração. Uma explicação adicional de por que o movi­
mento da mão-de-obra foi tão limitado é a de que, como indica a tabela 3, 
a migração inter-regional foi muito maior para os escravos que para a 
população livre. Primeiro, a mão-de-obra livre não foi usada extensiva­
mente nas principais ati,-idades exportadoras do Sudeste antes da década 
dos 1880, de modo que a demanda da mão-de-obra livre ficava em grande 
parte circunscrita ao setor doméstico. Além disso, os custos de transporte 
eram mais baixos para os escravos que para os migrantes IÍ\Tes. 35 Ademais, 

TABELA 3 

Distribuição regional da população do Brasil, 1823 e 1872 

(Percentagem> 

Região 
População escrava População IÍ\Tc População total 
1823 1872 1823 1872 1823 1872 

);orte 3 2 3 4 3 3 

:-';odeste 54 32 51 49 52 r; 

Sudeste 39 59 17 37 38 4U 

Sul 6 7 7 5 7 

Centro-Oeste 3 2 2 2 ') 

Fome: Calculado dos dados citados em STEIS, Stanly J. f'assourQ.$. Cambridge, ~fass. 195i. p. 296_ 

Xota: Seguindo a atual wm-cnç;;o do Instituto Br<tjileiro de Geografia e Estatística, as dh-ersat 
regiões foram definidas da seguinte maneira: O Xorte consiste em: Amazonas, Pará, e 05 Territórios; o 
Xoroeste, em ~raranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Sorte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia. e Fernando Xoronha; o Sudeste, em ~Iinas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 

• 

• 

Paulo; o Sul, em Paraná, Santa Catarina c Rio Grandc do Sul; e o Centro-Oeste, em ~rato • 
Grosso e G<Jiás_ 

.u O transporte do ~orde5te para O Sudeste era geralmente marítimo. Do Recife para o Rio, por 
exemplo, i530 enyolvia uma yiagem de cêrca de 19~ km. Outro importante elemento no custo da 
,-iagem d«orria dos meios de tramporte primitil-os e demorados entre o interior e os portos. 

:U SUIS, Stanley J- f'as50urus_ Cambridge, ~Iass_ 195i. p. 19·20. 

~ AcomodaçÕC5 especiais de bailo.a qualidade estanm disponh-cis para os ncraH)S embarcados a 
partir dO$ portos nordestinos para o Rio de Janeiro; a tarifa para lua passagem era aproximada­
mente a metade da dos pas~ageiros liHe1_ Dc\-o a Herbert Klein essa informao;io. 
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do lado da oferta, o mercado da mão-de-obra escrava fornecia um meca­
nismo para financiar os custos de capital da redistribuição inter-regional da 
mão-de-obra dos escravos. l\ão havia disposições do mercado de capital 
comparáveis para financiar a migração pela população line. Finalmente, 
a maioria dos tipos de solo (e clima) especiais do Nordeste não se preso 
tava tecnicamente para a produção do café e oferecia maiores resultados em 
outras atividades. Conseqüentemente, nos casos dos latifundiários que de­
rivavam sua renda de uma combinação de insumos de terra, capital e 
iniciativa empresarial, a redistribuição dos fatôres a favor do café também 
era obstada . .Em reflexo dessas circunstâncias que afetavam os custos de 
redistribuição de fatôres, embora parte da mão-de-obra escrava do Brasil 
fôsse -transferida para o Sudeste, o movimento global de fatôres ficou li­
mitado. 

Implícito na discussão precedente das causas da limitada redistribuição 

dos recursos do açúcar e do algodão para o café estava o condicionamento 

associado à dotação de terras do Brasil. tsse é um fator às vêzes negligen. 

ciado; mas, devido à sua importância como insumo numa economia agrí­

cola como a do Brasil no século XIX, um número de pontos deve ser 

notado. 

A terra não era fator uniforme ou homogêneo, no sentido de possuir 
propriedades técnicas idênticas e, portanto, resultados iguais em tôdas as 

atividades. Em particular, como se observou, os tipos especiais de solos do 
Nordeste tinham retornos mais elevados- em atividades outras que o caté. 

Conseqüentemente, a terra não era um fator móvel e assim a redistribuição 

de outros recursos envolvia mobilidade geográfica. Devido à dotação de 

terras do Brasil e ao atraso ~a rêde de transportes do País, os custos dessa 

redistribuição eram elevados. Primeiro, com a abundância de terra o culti­
vo era extensivo e as densidades demográficas reduzidas. Em conseqüência, 

as distâncias do interior do Brasil para os lindes das diferentes regiões eram 

grandes. Os custos de transferência também eram altos em vista das grandes 

distâncias entre as regiões. Devido às grandes distâncias inter-regionais, 

assim como íntra-regionais, os movimentos geográficos necessários para a 

redistribuição de fatôres eram consideráveis. Parcialmente, por motivo dos 

altos custos do transporte interno, os cafeicultores sudestinos achavam 
mais barato importar mão·de·obra da Itália que do Nordeste. A disponi. 

bilidade de meios de transporte de baixo custo tais como ferrovias teria 

remediado essa situação reduzindo custos e permitindo que a mão-de-obra 
escapasse do ::-\ordeste e de sua lucratividade mais baixa. As ferrovias 
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foram construidas relati\ amente tarde no século XIX no Brasil, após ter 
começado a imigração estrangeira em grande escala. 36 

Até o momento obiervamos que o diferencial Nordeste-Sudeste no 
desenvolvimento econômico brasileiro parece provir de uma disparidade 
significativa durante o seculo XIX nas taxas de crescimento das exporta­
ções em que se especializaram as duas regiões. A diferença no crescimento 
das exportações, por sua vez, refletiu um deslocamento na vantagem com­
parativa do país, de modo que, apesar da grande expansão da demanda 
mundial de açúcar e algodão, as exportações brasileiras dêsses produtos não 
aumentaram notàvelmente. Ademais, nessa situação de redistribuição im­
perfeita de fatôres domésticos, as exportações de açúcar e algodão também 
foram cada vez mais limitadas pelo impacto das exportações de café na 
taxa de câmbio flutuante do país. 

O preço em moeda nacional (mil-réis) recebido pelos exportadores de 
cada mercadoria era determinado por dois fatôres: .o preço esterlino da 
respectiva mercadoria e a taxa de câmbio. Como reflexo da vantagem 
comparativa mais forte do Brasil no café, a taxa de câmbio implícita de 
esterlinos/mil-réis (o valor esterlino dos fatôres domésticos necessários para 
produzir uma unidade de divisas estrangeiras) era mais alta para o café que 
para o açúcar ou algodão_ Expresso em outros têrmos, o café brasileiro 
podia ser exportado a preços do mercado internacional com uma taxa de 

câmbio esterlino/mil-réis inferior à que possibilitava a exportação do 
açúcar ou algodão_ Portanto, à medida que as exportações de café cresciam 

para dominar o comércio exterior do Brasil, a taxa de câmbio refletia cres­

centemente o pêso do café e suas pressões para a valorização cambial. 37 

Os efeitos resultantes na taxa de câmbio surtiram eleitos significativos 

no preço em !11il-réis das exportações brasileiras de açúcar e algodão_ Para 
averiguar a importância relativa das mudanças da taxa de câmbio e do 

preço esterlino anual de cada produto na determinação do preço anual em 

36 Vn LUF, :'\"athaniel H. Economiç retardalion in nineleenth-ccnlul)' Brazil. 19jO. mimeogr. Dados 
!lÔbre a rêdc dc lranspones primilha do Brasil duranle o século XIX são também apresentados nesse 
Irabalho. A redistribuição intern:t dos fatôres tam~m cra restringida porque, como ali indicamos, 
o Gm-êrno brasileiro sub,idia\-a os custos da imigração estrangeira. Talvez del-ido às pressões dos 
latifundi.hios no Nordeste, medidas semelhanle5 não foram lomadas para reduzir os custo, parti. 
cUlares da migração interna. 

3õ O crescimenlO nas rendas doméstica, que !!iC !!iC&"uiu às exportações de café gerou pressões maiores 
da demanda sõbre o mercado cambial. Há e\-idência, contudo, de que a propen~o marginal para 
imponar do setor do café não na grande (,-cr LHF. Long-term Brazilian Ewnomic Dc,-c1opmenl. 
op_ ciL n. 25, p. 481). Adcmais. a5 exportações de café em expan~o lambém promo,-eram investi­
meDlo eslrangeiro no Brasil, que aumcnlOU o fornedmenlo de moeda estrangeira e provocou 
pressões para uma laxa cambial mais alia do quc a que leria pre,-alecido na au!ência da, exporta­
ções de café_ 
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mil-réis para êsses produtos, foram computadas equações de regressão, e 
os coeficientes beta para os dois têrmos foram calculados. Os resultados, 
apresentados na tabela 4, indicam que as variações na taxa cambial exer­
ceram influência quantitativamente importante nos movimentos do preço 
anual em mil-réis para o açúcar e o algodão, 

TABELA 4 

Taxa de câmbio como determinante do preço em mil-réis das exportações 
brasileiras de algodão e açúcar 

log p" Mil-réis = ai log p" Esterlino + "" log Taxa Cambial, 

Produto Período Coeficiente beta de: 

a, a, 

Algodão 1822-1873 0,88 0,42 
Algodão 1874-1914 0,79 0,74 

Açúcar 1822-1873 0,86 0,53 

Açúcar 1874-1914 0,79 0,50 

Assim, parece ter ocorrido o seguinte processo. Pelos motivos di ... 
cutidos, a redistribuição de fatôres do Nordeste para o Sudeste (e do açúcar 
e algodão para o café) foi limitada. Todavia, ambas as regiões tiveram de 
enfrentar a mesma taxa cambial. '8 A medida que crescia a exportação de 
café, produzia-se uma taxa de câmbio mais elevada do que teria prevalecido 
sem tal crescimento. Isso afetou adversamente o açúcar e o algodão. que 
necessitavam uma taxa esterlino/mil-réis mais baixa para exportar. pois 
implicava queda real dos preços (em moeda nacional). Com uma curva 
de oferta de inclinação crescente, suas exportações eram inferiores ao que 
poderiam ter sido em outras circunstâncias. Os preços inferiores em moeda 
nacional. para êsses produtos, também reduziam os rendimentos no Brasil 
do investimento em nova tecnologia que era lucrativo em outros países. Ao 
mesmo tempo, a crescente sobrevalorização cambial para o açúcar e algo­
dão constituía processo dinâmico que, com o pêso crescente do café no 
mercado cambial, excluía, por seu preço, quantidades cada vez maiores do 
açúcar e algodão brasileiros dos mercados mundiais e provocava a grande 

• HOUff, algumas vêzn, ligeiras disparidades entre as taxas de câmbio do Rio de Janeiro e de 
Reeik, mas a arbitragem de câmbios pelO!! bancO!! estrangeiros e domésticos manteve-as bem peque­
nu. 
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redução de vendas no ultramar dês5es produtos que já observamos. 39 Final­
mente, por ser a vantagem comparativa do Brasil no café tão superior à 
do açúcar e em virtude do mecanismo da taxa cambial e dos preços infe­
riores em mil-réis pelos quais os produtores sentiam agudamente êsse fato, 
reduziam-se os rendimentos dos fatôres que pennaneciam em tais ativi­
dades, contribuindo assim para acentuar o declínio econômico do Nor­
deste. 

Cabe notar aqui a ausência no Brasil do século XIX de mecanismos 
para assegurar a convergência de rendas regionais. Aliás, devido ao pro­
cesso que acabamos de discutir, o crescimento das exportações cafeeiras 
do Sudeste provocava diretamente o declínio acelerado das vendas ultra- .. 
marinas do algodão e açúcar nordestinos. O movimento da mão-de-obra do 
Nordeste para' o Sudeste também foi, como vimos, limitado. Ainda, não 
houve aparentemente qualquer tendência para reduzir a escala dos ren­
dimentos das atividades econômicas do Sudeste. As economias externas e 
os meios infra-estruturais como ferrovias, gerados pelo crescimento nos 
períodos anteriores, provàvelmente até facilitaram o subseqüente desen­
volvimento do Sudeste, tanto na indústria como na agricultura. Por exem· 
pIo, quando os preços relativos internos mudaram para favorecer o algo-
dão e açúcar no século XX, o Sudeste superou o Nordeste em sua resposta 
de oferta no aumento da produção dêsses bens. Finalmente, o Govêrno 
central não escudou o Nordeste do deslocamento econômico regional. Já 
na década de 1830, o Govêrno dependia politicamente dos interêsses ca-
feeiros, c em seu todo as políticas de alocações governamentais teriam 
mesmo discriminado contra o Nordeste. -to Nos anos de 1870 e 1880, o Go-
vêrno central chegou de falO a estender algum auxílio à região apls pe-
ríodos de sêca catastrófica, mas tal como ocorreu com o programa para a 
introdução da tecnologia moderna do açúcar, isso não foi muito eficaz 
para induzir uma convergência regional. Foi só no meio do século XX que 
se puseram em execução programas governamentais mais efetivos em 
grande escala. H 

Nessas circunstâncias. o !'\ordeste teria ficado melhor como unidade 
fX>lítica separada, com seu próprio sistema monetário. Seu comércio e 
desenvolvimento teriam então sido detenninados pela própria vantagem 

311 A des'-alorilaçáo global, que ocorreu frequentemente em reação à inflação brasileira a longo 
têrmo duran~e o século XIX. não ajudou muito o açúcar e algodão, já que neceS5ila'-am uma 
laxa de cámbio ~nnanentemen:e inferior à ilo caft . 

• <1 Sóbre ês>cs últimos pontos. H'f STFI". rassO!lTa.L p. 64 c EISE'\BEJ;G. Tht! sugar il1duslr)' 0/ 

Panambuco. cap. ~. 

11 V("f HlascHM.-\"\;, Albert O. JO!ln:t'~; prof{rt'\5. :Sel\' York. 196~. cap. I. 
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comparativa da reglao. No mmlmo, na medida em que após a queda 
mundial de preços de açúcar não se puderam desenvolver atividades ai· 
ternativas com rendimentos superiores, a taxa de câmbio haver-se-ia de­
preciado mais ràpidamente, permitindo redução menos drástica nos pre· 
ços em moeda doméstica para o açúcar c, como aconteceu em outras áreas 
de exputação. diminuição menor nas receitas das exportações de açúcar. 42 

Assim. a experiência do Nordeste também, teve implicações mais gerais 
com relação ao tamanho ideal de um país quando o sistema monetário 
coincide com a unidade política e há restrições ou altos custos para a mo­
bilidade de fatôres inter-regionais. 

O desenvolvimento do Nordeste também teria sido retardado por 
outra circunstância relacionada com considerações de união da moeda 
- a obrigação de região de manter paridade fixa em suas transações com 
o Sudeste. Tomada em conjunto com a sobrcvalorização cambial do Nor­
deste em relação ao resto do mundo, sua paridade fixa dentro do Brasil 
implica que a taxa cambial da região em relação ao Sudeste também 
estava sobrevalorizada. 43 

O estoque nordestino de bens financeiros colocáveis no mercado na­
cional, que podiam ser transferidos para financiar um desequilíbrio de 
pagamentos entre as regiões restringia-se essencialmente ao dinheiro; e de 
fato parece ter havido escassez crônica de dinheiro no Nordeste. 44 Essa ili­
qüidez deve ter afetado as taxas d~ juros, formação do capital e níveis de 
atividade na região. Ademais, estando barradas as mudanças (internas) 
da taxa cambial como mecanismo para ajustar um desequilíbrio de paga­
mentos entre regiões, a restauração do equilíbrio envolvia uma predis­
posição deflacionária para o Nordeste: um deslocamento adverso nas re­
lações de troca, e - com os salário~ inflexíveis, para baixo, ao nível de 
subsistência - níveis inferiores de produção e de emprêgo real. 45 Essas 
pressões deflacionárias eram, ademais, não temporárias ou transitórias. O 
caso era êsse porque o ajuste se destinava a um desequilíbrio móvel, a 
sobrevalorização cambial regional que era causada por um aumento pro­
gressivo - e não de uma vez por tôdas - do pêso do café no mercado de 

f2 Vcr os dados citados na nota n. O 28. 

Q A respeito da diICu5Sáo quc se seguc. \'cr MeSDI:LL, R., A. A theory of optimum currcnq arcu. 
AmmCGPI EcoPlomic R~dro ... 51, set. 1961. e ScITO\'SKY, Tibor .. Uant')· and th~ btdaPlu 01 fHlym~nt$. 

Chicago, 1968. capo 8. 

~ GALLOWAY. Thc Lasr. 1'car, n. 49 . 

.as Isso está dc acôrdo com Os relatos \'indos da regi,;o. Ver, e.g., a decl;tração dc 1875 do cônsul 
britinica em Pernambuco; "O eDorme número de peuoas sem uma ocupação ou mcio \'isível de viver 
é ,'crdadciramentc auombroso." hso é ci:ado em GAt.LOW,",Y. The Lasr. 1'('3n, n. 46. 
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divisas do país. Finalmente, na medida em que as economias das duas 
regiões eram - ou poderiam ter sido - complementares, a sobrevalorização 
regional tendia também a reduzir o volume das exportações nordestinas 
para um Sudeste em rápido desenvolvimento, comparativamente ao que 
ocorreria num regime cambial diverso. Isso reduzia os efeitos do encadea­
mento das duas regiões o qual seria presumivelmente o principal benefício 
econômico do Nordeste em pennanecer dentro da mesma unidade politica 
com o Sudeste . 

. \ transação pertinente nessa situação não foi entre maior crescimento 
"agregado" e disparidades regionais crescentes. A agregação é particular­
mente falaz aqui porque o Nordeste participou muito pouco no cresci­
mento que ocorreu no Brasil como um todo. Antes, até o fim do século, 
quando o café atingia o ápice de sua predominância no mercado de divi­
sas do País, a transação era entre maior crescimento para o Sudeste e estag­
nação se não declínio no Nordeste. Além do mais, embora a expansão do 
Sudeste afastasse adversamente o Xordeste, é importante observar que 
o SudesL~ poderia ter conseguido o mesmo ritmo de desenvolvimento sem 
êsses prejuízos da parte do Nordeste. Isto é, na maioria dos casos, os 
prejuízos no desenvolvimento do Nordeste sacrificado não foram ganhos 
para o Sudeste. Devido a essa assimetria, os princípios convencionais de 
compensação não seriam aplicáveis aqui. Portanto, na ausência de medidas 
especiais para poupar ao Nordeste essas conseqüências do crescimento do 
Sudeste, havia um forte argumento econômico para a não-associação das 
regiões. 

O presente trabalho apresentou provas indicativas de que os diferen­
ciais regionais no desenvolvimento econômico brasileiro não resultaram da 
industrialização do século XX, mas remontam ao século XIX. <. A dispa­
ridade regional teve sua origem no próprio processo pelo qual o desen­
volvimento econômico começou no Brasil - crescimento da exportação 
- visto que a exportação do café, na qual o Sudeste se especializou, cresceu 
a uma taxa muito superior à das vendas ultramarinas de açúcar e algodão, 
os quais eram produzidos principalmente no Nordeste. O declínio das 
exportações brasileiras de açúcar e algodão, por sua vez, parece haver 
acompanhado um deslocamento na vantagem comparativa do País. Isso 
foi sugerido pelos dados sôbre a redistribuição da mão-de·obra escrava do 
País durante o século XIX. Que deve fazer um país quando ocorre tal 
deslocamento na vantagem comparativa? Evidentemente, os recursos devem 

n A diSparidade Xorte·Sul na Itilia t~bém parue ser um caso em que a desigualdade regional 
precede - e por:.anlO não pode sef alribuida inteiramenle - à industrialização moderna. Vef ECKAL's. 
Thl" :.oonh-Soulh differenlial in Il,diillD economic devdopmenl. p. m. !15·7. 
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ser redistribuidos para a atividade com lucratividade mais elevada. Em 
escala limitada, isso se deu no Brasil, particulannente (om referência ft 
mão-de-obra escrava. O capital e a iniciativa empresarial, todavia, ficaram 
muitas vêzes ligados, como insumos conjuntos, à terra, que não era móvel. 
Além disso, o reencaminhamento de fatôres envolvia mobilidade geográ­
fica e, devido aos altos custos em que isso envolvia circunstâncias brasi· 
leiras do século XIX, ficava obstada uma redistribuição de fatôres em gran­
de escala. 41 

A situação do Nordeste no século XIX pode assim ser vista como um 
caso em que a vantagem comparativa se desloca, mas no qual as hipóteses 
livrescas de redistribuição instantânea e sem despesas dos fatôres internos 
não se realizam. Ao mesmo tempo. o País tinha efetivamente um mercado 
de divisas unificado. Portanto, a expansão das exportações de café, com 
suas ptessóes conseqüentes para elevação da taxa de câmbio, provocou 
redução das exportações e achatamento dos resoltados aos fatôres restantes 
no açúcar e algodão. Como foi observado, alguns dos efeitos de "reper­
cussão" mais freqüentemente citados - por exemplo, migração maciça de 
capital e iniciativa empresarial da região pobre para a rica - não parecem 
ter ocorrido. Contudo, Dutas condições, que não receberam suficiente 
atenção na análise do desenvolvimento regional díspar, operaram efetiva­
mente com conseqüências inter-regionais perniciosas. Por isso, a circuns­
tância acidental da distribuição espacial de atividades que ocupavam níveis 
muito diferentes na vantagem comparativa do Brasil provocou um pro­
cesso no qual à expansão das exportações de uma região associava-se o 
declínio das exportações e do desenvolvimento da outra. 4. 

4 • .\ análise da orig~m dt55e UJO d~ "dualismo" em tênD05 d~ ttndimentos dif~~nciai5 em 
div~rsas ath-idades ~ a existência de altos custos ou restrições à redistribuiçJo de fatôm pcxk natu· 
ra1~ntt: ~r pertilK'nte em outros contextos. Tai! restrições que permitem um desequilíbrio continuado 
podem ler institucion.ai! :usim como «onômicas. As Idaçõe5 às \'~les otabekcidas entre a população 
colonizaote e a indígna nas colônias $io um exemplo excelente de tais barreiras institucionais. 

" Essa diJcuuio salientou as condiçÕC5 econômicas em ,-ez das alegadas difetTDça5 p5Koculturais 
rcgiOlU.is pua explicar a or:gem do diferencial regional do Brasil. Para um ponto de vista leme­
Jhante que minimiza a importância das dikrenças regionais em ",'a1ôrcs" DO desenvolvimento 
a;:oDÕmiCO da Colômbia, v~r HI&SCHMAN, Albcrt O. The str4t~gy of ~conomic developmn.t. New 
Havnl. 1958. p. 185·6. e T~o, Aharo Lopez. Yigración y cambio social em Antioquia durante 
el siglc-. XIX. D~mogTa/ia ., EcorlOmia, 5, 1968. Cabe também obsernl' que a análise dêtte trabalho 
não apóia as interplttaçÕe$ climáticas da disparidade regional brasildra. quI." têm ialientado o fato 
de que (omo a Argentina I." o L"ntguai, o Sudeste está mais próllimo da lona temperada que o 
~ordeste, 
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